
OFICINA REGIONAL DE PLANEJAMENTO 
 

PROGRAMAÇÃO  
 
Tema: OFICINA APLICATIVA DO PLANO MUNICIPAL DE SAUDE E DA 
PROGRAMAÇÃO ANUAL DE SAÚDE 
 
Proponentes: REGIONAL DE SAÚDE e COSEMS 
 
Público alvo: Secretário (a) Municipal de Saúde, Responsável pelo 
Planejamento, Coordenação da Vigilância em Saúde, Coordenação da 
Atenção Básica, Assistência Farmacêutica. 
 
Local:  Sede da 10ª Regional de Saúde  
Data(s): 9, 11 e 12 – duas micros regiões por dia (8 municípios) e 18/05 

todos os municípios. 
 
Carga Horária: 16 horas (Será pactuado em reunião da CIR de 26/04/2017) 
 
DIA: 09, 11 e 12/05/2017 (duas micros por encontro)  

1o. Momento:  

 Abertura da oficina com apresentação dos objetivos e resultados esperados – 
Regional de Saúde.   

 Dinâmica de apresentação dos participantes.    

 Roda de Conversa (em grupos: por microrregião de saúde, ou 
afinidade/diversidade regional) – Utilizar as questões disparadoras:  

1. Qual a percepção que tenho da situação de saúde do meu município? 
2. Como eu encontrei a secretaria de saúde do meu município?  
3. Como eu quero que a secretaria de saúde esteja daqui a quatro anos?  

 
Orientações ao facilitador: estas questões devem ser colocadas na roda uma de cada 
vez (definir um tempo para cada questão). 
 

Dinâmica: Tangran  

 O objetivo da dinâmica utilizada é despertar para o trabalho em equipe, 
ninguém se faz sozinho. 

 
Orientações ao facilitador: Encerrar o período da manhã com a reflexão sobre a 
dinâmica, fazendo a relação com a discussão das questões. 
 
2o. Momento:  
Leitura do texto base sobre Planejamento (Manual do (a) Gestor (a) Municipal do 
SUS – Diálogos do cotidiano, pag. 38 a 50) abordando: Instrumentos de 
planejamento e orçamento de Governo (PPA, LDO, LOA); Instrumentos básicos 
para o planejamento no âmbito do SUS (PMS, PAS, RAG) e monitoramento e 
avaliação. Reconhecer os instrumentos de Planejamento Orçamentário de Governo 
e do SUS.  
Responder às questões disparadoras:   



1. Tenho feito planejamento? De quê? 
2. Com quem tenho feito planejamento? Como tenho feito? 
3. Conheço os instrumentos de planejamento de governo e do SUS? Quais são e 

para que servem os instrumentos? 
 

 Apresentação em plenária. 
 

Orientações ao facilitador: o grupo deverá indicar um coordenador e um relator para 
as anotações e apresentação do produto do grupo na plenária.  
 

 Propostas/sugestões de organização do planejamento participativo – 
(matriz SWOT, PES, problematização, e outras técnicas).  

 
Orientações ao facilitador: discutir ou apresentar ao grupo “formas de fazer” o 

planejamento participativo, de discutir com a equipe que está na ponta do sistema, 

de construir de forma ascendente as metas e ações próprias da equipe. Incentivar 

que os instrumentos não sejam construídos apenas por uma ou duas pessoas, 

orientar que existe um processo antes da escrita final dos documentos. 

 

DIA: 18/05/2017  

 

3o. Momento: Alinhando informações e possibilitando a compreensão e construção  

dos instrumentos de planejamento. 

 Compatibilização dos instrumentos de planejamento (PPA – LDO – 

LOA e PMS – PAS – RAG); 

 Apresentação da estrutura do Plano Municipal de Saúde (PMS) – 
fazendo a ligação com os momentos anteriores. Portaria no. 
2135/2013 e demais legislações na caixa de ferramenta; 

 

 Apresentação da estrutura da Programação Anual de Saúde (PAS) - 
Portaria no. 2135/2013 e demais legislações na caixa de ferramenta. 

 

Orientações ao facilitador: a partir dos materiais da “caixa de ferramentas” 
(materiais do pen drive), construir uma proposta de roteiro para os instrumentos de 
gestão. Neste dia é importante a participação de pessoas que atuam na área de  
contabilidade/planejamento da prefeitura para possibilitar a compreensão dos 
instrumentos de planejamento e orçamento de governo e assim possibilitar para 
cada DIRETRIZ do Plano Municipal de Saúde/Programação Anual de Saúde, a 
definição do enquadramento no PPA e LOA, bem como acrescentar na PAS as sub 
funções para definir a alocação do recurso financeiro. 
 

4o. Momento:   

 Avaliação (a critério de cada região: oral ou por instrumento escrito entregue 
aos participantes); 

 encaminhamentos práticos: necessidade de apoio dos municípios, pactuação 
de prazos e outros.  


